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Introdução

A análise da dinâmica de populações 
é um estudo básico em vários campos 
das ciências biológicas, como em ecolo-
gia, genéti ca de populações, parasitolo-
gia, epidemiologia, etc., e em projetos 
de erradicação, preservação e explora-
ção de populações naturais.

Para um estudo de populações, al-
guns conceitos são importantes, sendo 
que a população pode ser dividida em:

• População biológica: É o con-
junto de indivíduos da mesma espécie 
que vivem na mesma área. É a popula-
ção que é estudada nas suas caracterís-
ti cas e fenômenos que ali ocorrem, por 
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Dinâmica de populações aplicada ao cultivo da carpa comum – 
Capacidade de suporte 
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Resumo – Este trabalho tem por objeti vo fornecer informações técnicas sobre a dinâmica de população aplicada ao policulti vo 
de carpas para maximização da produção de biomassa. Nesta nota técnica, apresentamos a capacidade de suporte aplicada 
no culti vo da carpa comum (Cyprinus carpio) culti vada em sistema de policulti vo em viveiros escavados (área de 250m2) com 
e sem a presença de aeração. Para tanto, é necessário o conhecimento prévio de algumas variáveis, tais como: viveiro-área, 
espécie culti vada, densidade populacional, população inicial, data de peixamento, data de despesca, produção total do viveiro, 
taxa de sobrevivência, conversão alimentar, percentagem de indivíduos na produção e duração do culti vo. A espécie de carpa 
comum quando culti vada no sistema com aeração, com densidade de 1 peixe 2m2, apresenta no pico de 27,8 meses uma 
biomassa máxima de 183.772 gramas (183,77Kg), sendo que é neste período que deve ser efetuada a despesca total, com 
tendência de lucro máximo. 

Termos para indexação: Piscicultura; Policulti vo de peixes; Esti mati va de biomassa.

Populati on dynamics applied to common carp farming – Carrying capacity

Abstract – The aim of this study is to provide useful informati on about the populati on dynamics applied to carp culti vati on for 
maximum biomass producti on. In this report, the carrying capacity of common carp (Cyprinus carpio) grown on polyculture 
system in earthen ponds (250m2 pond-area) with aerati on and without aerati on was investi gated. Prior knowledge of pond 
surface area, fi sh species culti vated, initi al and density populati on, survival rate, feed conversion, culti vati on ti me, and total fi sh 
producti on are some key variables required to esti mate fi sh farming carrying capacity. Common carp when grown on aerated 
system, with density populati on of 1 fi sh 2m2, has produced a maximum biomass yield of 183,772g (183.77Kg) achieved at the 
peak of 27.8 months, suggesti ng that total fi sh harvesti ng in this period of ti me is highly recommended due to its maximum 
profi tability. 

Index terms: Fish farming; Polyculture of fi sh; Biomass esti mati on.

amostragem, para podermos estender a 
população de um modo racional.

• População estatí sti ca: É o
conjunto de eventos expressados por 
valores numéricos. É uma população 
esti mada por meio de modelos mate-
máti cos.

Aquicultura quanti tati va

Em uma piscicultura intensiva, quan-
do iniciada na fase não larval, as aná-
lises de gráfi cos por meio de modelos 
matemáti cos são de suma importância 
para avaliar o rendimento da produção 
de peixes por área alagada, taxas de 
crescimento, curvas de biomassa, oti mi-

zação dos culti vos e fatores econômicos 
(MATOS, 1977). Para tanto, é indispen-
sável o conhecimento dos seguintes 
parâmetros: viveiro-área (m²), espécie 
(s) culti vada, densidade populacional,
população inicial, data de peixamento,
data de despesca, produção total do vi-
veiro, taxa de sobrevivência, conversão
alimentar, percentagem de indivíduos
na produção e duração do culti vo (MA-
TOS, 1996).

Com os dados das amostragens fei-
tas mensalmente, podemos determi-
nar a curva de biomassa de um dado 
viveiro em função do tempo. A curva 
da biomassa depende diretamente dos 
seguintes fatores: curva de crescimento 
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em comprimento, relação peso/compri-
mento, curva de crescimento em peso 
e taxa de sobrevivência em um deter-
minado tempo de cultivo. Os modelos 
matemáticos e as equações aplicadas à 
dinâmica de populações na piscicultu-
ra podem ser consultados na literatura 
publicada em Santos (1978). Gunkel et 
al. (2015), por sua vez, determinaram 
a capacidade de suporte do cultivo de 
tilápias (Oreochromis niloticus) em tan-
ques-rede instalados em reservatórios 
na bacia do rio São Francisco, Brasil.  

Capacidade de suporte no 
cultivo da carpa comum 
(Cyprinus carpio)

• Metodologia

Em um policultivo de peixes, sendo a 
carpa comum povoada na densidade de 
1 peixe para cada 2m2, ou seja, 5 mil pei-
xes por hectare (ha), alimentação com 
ração convencional e duração do cultivo 
de 1 ano, é possível determinar a curva 
de biomassa para estimar a capacidade 
de suporte do viveiro. No presente estu-

do de caso foram testados seis viveiros 
escavados com 250m2 de área alagada e 
1,5m em média de profundidade. 

Mensalmente foram amostrados 
20% (25 peixes) em cada unidade expe-
rimental para obtenção dos valores de 
peso (g) e comprimento (cm) total indi-
vidual, assim como estimar a biomassa 
total, conversão alimentar e ajuste de 
ração. Para tanto, utilizou-se uma rede 
de arrasto multifilamento para captura 
dos peixes, malha de 8mm entre nós, 
medindo 25m de comprimento e 3m 
de altura. O comprimento dos peixes foi 
medido com um ictiômetro, precisão de 
0,1cm, e o peso medido com uma ba-
lança digital da marca Marte, modelo AS 
5000 com precisão de 0,1 grama.   

O modelo de cultivo sem aeração 
apresentou uma variação de O2 entre 
6,3 e 10,2mg L-1, enquanto no modelo 
de cultivo com aeração os valores varia-
ram de 7,5 a 11,6mg L-1. Importante en-
fatizar que os valores de O2 para os dois 
modelos estudados foram máximos en-
tre 14h00 e 17h00 da tarde, período em 
que ocorre maior processo fotossintéti-
co das algas. 

Na Figura 1A é possível visualizar a 

curva de crescimento em peso da carpa 
comum, sendo a Figura 1A a curva de 
crescimento em peso para o modelo de 
cultivo sem aeração e Figura 1D para o 
modelo de cultivo com aeração. 

Denominamos curva de biomassa a 
variação da biomassa de um viveiro em 
função do tempo. Para calcular a curva 
de biomassa é necessário determinar 
a taxa média mensal de sobrevivência. 
Conhecidos o número inicial R de indi-
víduos (R = 125 peixes) em uma área 
de 250m2 e a taxa média mensal de so-
brevivência (95%), é possível estimar a 
curva de biomassa total, que está apre-
sentada nas Figuras 1B (sem aeração) e 
1E (com aeração).

• Modelo de cultivo sem
aeração 

Analisando a Figura 1B na curva de 
biomassa, no modelo de cultivo sem 
aeração, conclui-se que na idade (T) de 
22,7 meses, o instante de biomassa máx-
ima é de 104.024,2 gramas (104,02Kg), 
o que caracteriza a capacidade de su-
porte do sistema, decaindo posterior-
mente após este período. Contudo, o

Figura 1. Dinâmica de população da carpa comum (Cyprinus carpio) cultivada em viveiro escavado. Modelo de cultivo sem aeração (A-C) e

modelo de cultivo com aeração (D-F); A e D – comparação da curva de crescimento em peso (g) em função dos meses de cultivo sem e com

aeração; B e E – comparação curva de biomassa total definindo a capacidade de suporte do sistema; C e F – comparação do ganho de peso (g/mês)

ao longo do cultivo.
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Figura 1. Dinâmica de população da carpa comum (Cyprinus carpio) cultivadas em viveiros escavados. Modelo de cultivo sem aeração (A-C) e 
modelo de cultivo com aeração (D-F); A e D – comparação da curva de crescimento em peso (g) em função dos meses de cultivo sem e com 
aeração; B e E – comparação curva de biomassa total definindo a capacidade de suporte do sistema; C e F – comparação do ganho de peso 
(g/mês) ao longo do cultivo
Figure 1. Population dynamics of common carp (Cyprinus carpio) cultivated in earthen ponds. Cultivation mode without aeration (A-C) and 
aerated (D-F); A and D - comparison of growth curve in terms of weight (g) as a function of cultivation months; B and E - comparison of total 
biomass that define the maximum carrying capacity of the system; C and F - comparison of weight gain (g/month) during cultivation
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rado é de 4.600 gramas em comparação 
ao sistema aerado que foi de 6.600 gra-
mas. Além disso, a produção máxima 
sustentável da carpa comum em vivei-
ros sem aeração foi de 575.000g, valor 
este menor do que o viveiro com aera-
ção (825.000g) (Figura 2B), ilustrando 
que o efeito da aeração tem infl uência 
direta no crescimento e na produção de 
peixes.

É importante considerar que nest-
es dois modelos de culti vos, ou seja, 
aerado e não aerado, em um sistema de 
policulti vo de peixes, sendo a carpa co-
mum a espécie principal e alimentadas 
com rações balanceadas, os crescimen-
tos em comprimento e peso foram sig-
nifi cati vos. Lembrando que a densidade 
de povoamento da carpa comum deve 
ser de 1 peixe 2m2 de área alagada, mas 

culti vo foi conduzido por somente 12 
meses, e nesta data (12 meses), a bio-
massa obti da (despesca) foi de 80.263,7 
gramas (80,26Kg) e, portanto, bem infe-
rior à biomassa máxima esti mada, que é 
104.024,2 gramas (104,02Kg) no tempo 
de 22,7 meses. Assim, fi ca evidente que 
o culti vo deveria ter sido conduzido por
mais 10,7 meses, para então se obter a
máxima produti vidade em biomassa no
viveiro.

O gráfi co da Figura 1C ilustra o gan-
ho de peso, grama/mês, ao longo do 
culti vo sem aeração. Observa-se que o 
maior ganho de peso ocorre justamente 
de 20 a 22 meses de culti vo, com o 
máximo de 5,4g dia-1, e os menores são 
no início do culti vo com 1,7g dia-1. Por-
tanto, se projetarmos para 50 meses, há 
um ganho também de 1,7g dia-1.

• Modelo de culti vo com aera-
ção

Seguindo o mesmo modelo anterior, 
e com a mesma densidade de povo-
amento, 125 peixes/250m² (5000 ha-1); 
sobrevivência de 96%, assim como to-
dos os outros parâmetros  calculados, 
observa-se que no mesmo período de 
22,7 meses houve um acréscimo de 
biomassa de 372,36g mês-1 ou 12,99% 
a mais do viveiro aerado em relação ao 
não aerado (Figura 1D).

Assim, a capacidade de suporte 
em biomassa do viveiro aerado foi de 
183.772 gramas (183,77Kg) no período 
de 27,8 meses, sendo que a melhor ép-
oca para a realização total da despesca 
dos peixes é neste período mensal, com 
tendência de lucro máximo. De forma 
comparati va, pode-se afi rmar que o es-
tudo com 12 meses de duração mostrou 
um ganho de biomassa somente de 
100.489,7 gramas (100,48Kg), ou seja, 
82,9% a menos em relação à biomassa 
total fi nal. Ademais, o crescimento em 
biomassa calculada do viveiro aerado 
foi 76,7% superior ao não aerado, ilust-
rando o ganho de biomassa signifi cati vo 
quando se uti liza nos viveiros de peixes 
um sistema de aeração. 

Por fi m, é possível visualizar na Fig-

ura 1F que o ganho de peso/mês do vi-
veiro aerado foi bastante alterado, com 
picos em 15 meses com 6,0g dia-1, e 
tendo o máximo justamente no 27 mês 
com 6,4g dia-1, decrescendo posterior-
mente nos meses seguintes. 

Oti mização do rendimento 
em biomassa do culti vo da 
carpa comum em sistema 
aerado e sem aeração

Lançando-se IB = índice de rendi-
mento de biomassa contra o número 
de indivíduos (R), em viveiros idênti cos, 
obtém-se o valor óti mo (Oti mização = 
R x IB) de produção máxima sustentável 
(Figura 2A e B).

Na Figura 2A é possível verifi car que 
o índice de biomassa do viveiro não ae-

Figura 2. Rendimento em gramas da carpa comum culti vada em viveiro escavado sem 
e com aeração. A – Índice de rendimento em biomassa; B – Oti mização da produção de 
biomassa. 
Figure 2. Yield of common carp culti vated in earthen pond with and without aerati on. A – 
Index of biomass yield; B - Opti mizati on of biomass producti on.
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o peixamento total em um sistema de
policultivo pode variar de 1 peixe para
cada 1 metro quadrado (1m2) até 1
peixe para cada 5m2 de área alagada,
dependendo das espécies de peixes a
serem cultivadas.

Considerações adicionais 
sobre o cultivo da carpa co-
mum

Alguns dados numéricos importan-
tes sobre estes dois modelos de cultivo, 
não aerado e com aeração no desenvol-
vimento da carpa comum estão exem-
plificados na Tabela 1.

Tabela 1. Parâmetros que devem ser avaliados para predizer a capacidade de suporte do cultivo da carpa comum em viveiros 
escavados
Table 1. Parameters to be considered in order to estimate the carrying capacity of common carp cultivated in earthen ponds

Variável Unidade Viveiro não 
aerado

Viveiro 
aerado

Área do viveiro m2 250 250

Maior comprimento médio do peixe que pode atingir (L∞) cm 61,8 63,5

Maior peso médio do peixe que pode atingir (W∞) gramas 5.819,4 6.524,7

Instante de biomassa máxima meses 22,7 27,8

Biomassa máxima gramas 103.900 183.200

Índice de rendimento em biomassa gramas 4.600 6.600

Biomassa máxima para 1 hectare (extrapolação) quilogramas 4.156 7.328

Observação: 1 peixe para cada 2m2 (5.000 ha-1)

Considerações finais 

A aplicação da dinâmica de popula-
ções na piscicultura possibilita que se 
avaliem o ótimo da despesca máxima 
em relação ao tempo de cultivo e o lu-
cro máximo de quaisquer espécies em 
cultivo. Para tanto, basta gerenciamen-
to no empreendimento.
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